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Festas- de lavi-ra

A (ôm'lra de 'Tavira'
� .. ' inJorma:
�ELATIVAMENTE ad lWSRO

.;.;, pedido para' a criação da
- Zona detTi¡rismo- de Tani­
ra, foi -' recebido nesia Cdmára,
vindo do Secretariado Nacional da
Informação, Cultura Popular e

Turismo, o seguinte oficio: ,
«Relativamente ao ofício dessa

A este primeiro ano de fes" Cdmara, n» '14, de 12 de janeiro
tas não faltam os atractivos e

último, dirigido as. Ex;« o er. Mt-
nietro da Presidência, tenho a hon-

também não faltarão os ap re- ra de informar que se encoutram
ciadores que de todos os pon- em estudo neste Secretariado vá-_

tos da província visitarão Ta- rias euqestõee relativas á criação
vira durante esta quadra fes- de zonas de turismo no Algarve,

pelo que oportunamente será dada
tiva,

�.
uma resposta a V. Ex» sobre o pe-

- Mercê duma íntima colabo-�=dido constante do oficio em causa».

EST
Ã tudo à postos pua- se

,

dar início ao interessante
- programa- festi vo elabora­

.--- -do pela Comissão de Fes­
-

tas da Santa Casa da Mi-
- serícõrdia.

Logo de manhã a Banda de
Tavira perc�rrerá a cidade

o pitoresco anexa do Jardim Público onde hoje têm InIcio as Feslas de Tavlr.

an�nciando o início'das festas.
, A tarde, no Estádio do Gi­
násio, realizar-se-á a elegante
gincana de automóveis, que

,

eón ta com elevado número de
inscrições e na qual se disputa
valjosos prémios e taças.
A noite, no jardim público,

cohejo folclórico, vistosas ilu-
minações e dancing.

.

Exibição dos ranchos folcló­
ricos de Ahneitim e, Santo
Estêvão, elegantes stands, bar­
racas de chá, etc,' ornamerita­
rão o interessante recinto.

'

Durante a noite, queimar­
-se-ão deslumbrantes fogos de
artifício.
Na próxima quinta-feira,

dia 1 de Setemblo, concurso de
vistosos barcos ornamentados,
serenatas no Gilão e queima
de abundante Íogo de artifício
solto e aquático, �lém de uma

deslumbrante cascata que ocu-, '

pará todo o comprimenro da
ponte romana.
Segundo nos consta, mais de

uma dúzia de barcos capricho­
samente oenamentados e vis­
tosamente iluminados desliza­
rão suavemente sobre as man­

sas águas do Gilão. numa au­
têntica batalha de Flores vene­

ziana, espectâcu lo maravilho­
de luz e poesia que só Tavira,
pelas suas ex'cepcÍonaís coqdi­
ções, pode oferecer.
Sem dúvida. a noite de 1 de

,Setembro, será uma verdadei­
ra no:te ,de sonho.

Um Pe[9ptor de II �I P I �rundlg
distribuido em Tavira

Quando da pasRugem da carava­
na da 23 Volta a Portulral por e"ta
cidade, a Nacional Ràdio, L'da, fez
distribuir proMpectoR !1e propa­
ganda aos seus receptorel! «Grull­
dig:.. Um dos referidos prospectos,
que era assinal.ado com um carim­
bo, dava direito a receber um re­

ceptor daquela admirável marca.
A feliz contemplada foi a sr.8 D.

Ilda Flores da SUva, rcsidente cm

Lisboa, na Rua Sebastião' Sal'aiva
de Lima, 25 r/c, que acidentalmen­
te se encontrava em Tavira e fi

quem o carro que seguiu n�l cara­

vana fez entrega do magnífico re­

ceptor portAtU.

ração da Câmara Municipal
com a Santa Casa da Miseri­
córdia e de um grupo de gen-

,

Continua na 2.� página

�Á se ultimaram as neqeciações
TI' para a .aquieiçâo de terrenos

para a construção de edificios
escolares no Lioramento, Bernar­
dinheiro e Malhão, Estão em curso
outras negociações a {im de Re

adquirirem terrenos na, Fonte Sal­
gada e Luz de Tavira.
Até agora bouce da. parte dos

proprietários compreensão e até
generosidade zrzz: cedénaia dos ter-
renos.

�

Assim, o er. Cap. António pedro
de Brito Aboim Vila Lobos, 'cedeu
o terreno para 'a escola de' Bernar­
dinheiro, a título qiatuito,
Quanto aos terrenos 'dos ste,

joaquim Henrique de Mendonça e

josé Domingos Furtado, para as

escolas de Malhão e Livramento,
respectiuamenie, embora adquiri­
dos, 'hotuse bastante generosidade.

,.,.01 marcado .o dia 20 de Se­

''1-'
tembro próximo, para a

abertura 'dae propostas para
a execução do arranjo e paoimen­
tação da Rua da Porta Nova até ao
Apeadeiro. ° anúncio será publi­
cado brevemente.

A caravana da 23.0 Volta a Portugal em Bicicleta.
PASSOU POR TAVI RA

N
A passada terça-feira, a ci­
dade movimentou-se ex- '

traordinàriamente para
receber a ruidcsa <:ara­==
vana da 23.& Volta a Por-

tugal em Bicicleta.
Centenas de automóveis, m i­

Ihares de pessoas cireularam
pela cidade em dia festivo.
Cafés, hotéis, pensões e res­

taura ntes estiveram a abarro­
tar e, o trânsito na cidade foi
difícil nalguns pontos mais
movimentados.
N o festival de pista, para a

realização da 13.& etapa, o es­

pectáculo pode considerar-se
marav ilhoso.

.

Grande tarde desportiva essa

a que o Algarve assistiu. Mi-
'lhares de pessoas davam ,à ex­

celente pista do ,Ginásio, um
aspecto surpreendente de vida
e cor.

Tavira viveu na' tarde de
terça-feira uma hora alta do
desporto e do Sé'U progresso
-ultimamente ns'linalad", C0rn

a construç io d¡;quela maravi.
Ihosa Dista de cicllsmo a quem
tod')s prestam publicamente
os mais rAsgarlos el(¡�if)!,. ,

Imprensa, Rádio e Televi­
são, en Iltpceram e salientarl'<m
aqu"la ohra que um pun hado
de tavirenses de bOA vOf'tade
levou a efeito Com o ituxflio dr¡

,

Estado
Não é [l.·mais reL'mbrfir que

só assi ro foi possivel marCll r

para Tavira uma da.'l mais bri­
Ih,ntes etapas da Vult,
À noitP, no PII rq'ue Munici­

pal, com Il a,'l�i'ltê!\cia de nu­

me'ro,'!o público. fo, feit!l a dis­
tribuição de prémlos 80'1' clas­
sificados na et� pa B�h - Tavira
tendo-se acen tua do, El. no ta que
muito nos honra, de -lue Ta-

vira é uma dais terras da pro­
víncia que mais prémios ofere­
ce aos desportistas. a premiar
o seu esf..rço.

Continua na 2,a Pàaína

A Feira da Lu.z de Tavira
realiza-se
nos dias 4 e 5 'de Setembro

NOS próxírnos dias 4 e 5 dé'Se­
tembro, realiza-se na Luz de

Tavira, a sua [á tradicional e im­
portante feIra anual que, como de

Pórllco lateralI da Igrej� matriz da Luz

costume, atrairá áquela freguesia
elevado número de foraRteiroR.
A freguesia da Luz e �em dúvida,

uma das mais importantes e flo­
reticentes do concelho dé Tavira.
Servida por uma excel(>nt� rede

de estradas e pelo cl-lminho de fer·
ro a Luz tem condiçõé�'" excepcio­
nais para tie tornar cada v"z mais
uma terra progres¡;oiva Di"pondo
duma magnífica Casa do Povo,
com ltm excelente p:1rque de di­
versões anexo, de uOla mnrl"l'n" e

interessante estação dOR C.T T. hú
pouco inaugurada. de uma vetu�­

ta e linda igreja com um dos 01"{,,,
lindos pórticos góticos da regiláo,

Continua na 2.8 página

�s festa,s de Tavira{

de

,
�eu car� Virgin�o Pires

CA long», destas miragens para onde a vida pro/issional
me arrastou e os laços familiares me prendem, só atra­

. vés do seu jornal semanalmente' meto saudades da nos-

sa querido terra. ,

'

'<�Prisioneiro saudoso pela força do destino, sinto as ale.
grias e tristezas que avassalam o nosso torrão natal.

De bá tempos para cá parece que uma on-da renovadora
e bemfazeja de progresso pretende envolver essa bela ador­
mecida à beira Séqua-GiJ'ão.

Emocionou·me a promessa da criação da Escola' Técni­
ca. Vibrei de entusiasmo com a expropriaç�o' da ¡¡orta de

"

. El-Rei, para o cotiveniente-------------,
aproveitamento do velho burgo
tevirense e. hoi» comovi-me
francamente, .ao ouvir o locu­
tor da Emissora Nacional te­
cer os mais rasgados' elegias à.
iioss« Pistil de Ciclismo. Mer­
cê do esforço dos tevieenses de
boa vontade, a - nossa terra já
tem uma excelente pista de
ciclismo.
Há dies recebi o programa

das festas que a Mi$f.ricórdia
vai 'lever a efeito ecresceœ-rne

esta vontade de escrevinbar
duas linhes para o seu jornal,

,

não para. encorajar esse grupo
de novos que meteu ombros a

tão honres» empresa, mas sira
para aplaudrir esse gesto que
mui-to contribuirá para elevar
o nível turístico da nossa ter­

ra, que bá muito andava. pelas.
ruas do esquecimento.

'

QuandQ o programa cbe�ou
às minhes mãos li-o com so­

freguidão, senti-me rejuvenes­
cer e recordar - esse passado
brilhente em que Tavira era

. fulcro das' atenções da proviu-
'

cia. Os seus' cartazes festivos
eram já' uma nota, vibrante do
entusiasmo baisense, uzrra cre-

U'M TELEGRA,MA

a propósito da.sl

Festas'da Miseric'órdia
A propósito dás Festas da Mise­

ricórdia, que hoje têm o seu Início,
recebemos o telegrama que a fie­
�uir t ranecr-evemos, o qual de­
monstra bem quanto Tavira, esta
velha e-g.1(j)r-losa cidade, se arret­

ga no espirito daqueles que com

ela m,ais intimamente convivem.
Tvata-ae de um grupo de antigos'

alunos do Curso de Sargentos Mi­
licianos, naturaís e resídeutes nos

Açores, hoje homens cônscios das
suas responsabtltdades, que lá de
longe, nas horas' altas. 0'01'1 mo­
mentos em que Tavira exulta de
entusiasmo e emoção.] querem
marc..r a sua presença, feltcrtá-Ia
com muita gratídão.
Pela.nossa parte aqui exaramos

o mais sincero agradecimento ao

ISr. Luís, Botelho. Mota, o qual é
extensivo a todee GS seus conter­
râneos e antigos companheiro" do
C.I.S.M.J.
Eis o telegramà:
Meu nome pessoal nome todos

eomponentes micaelenees escola
Tavira venho felicitar «Povo Al­
garvio» motivo testae da cidade
lembrando amizades conquietadas,

nesea linda pnootacta durante nos­
sa estadia (. ,Ul'SO Sargentos Mili­
cianos euooléendo tais telicttaçõee
Santa Casa MiserÍ<:órdin ilustres'
autoridades tnilüaree e civis-Luis
Botelho Mota

'. _ .1>

U
. Parque MuniCipal

Chæmam a nosaa especíal aten­
ção para o estado em que se en­

contra, o pavimentodo nossb Par-
q (le M unícípal. .

A f",Ita de uma camada de areia,
como sempre- teve, dá origem

-

a

que se levantem ondas de poeira
naenoltes ventosas, que incemo­
dam os frequentadores do cine­
ma-esplanada e das festas' que all
se vêm realizando.
Não nos. parece certo que um

,recinto tão aprazfvel, agora I enio
volto em- nuvens de poeira, se

transforme num-autêntico suplicio;
(:remos que a noeaa edilidade

tomará as providências q�e o caso

requer.

Continua na 2.a pàatna

Dlre((ãoJdn Distrito 6sfolàr de Paro
Os senhores professozes e

regentes do quadro de agrega­
dos" devem vrequeeer a sua

colocação, nos termos da por­
taria n," 17.789, de 4.7-960, de
.20 a 23 de Setembro.

Para tanto, devem dirigir--se
às Escolas d.e Fa1'O, situadas
no Largo do Carmo, das 9 às
12 e das 14 às 17 horas.
Ali estarão afixadas as rela­

ções das escolas e dos postos
V81g,OS.
AI g u é m comparecerá ali,

também, para atender os inte­
ressados e receber os respecti-
'lOB requerimentos.

.

/

I

o Presidente Kubitschek de Oliveira e sua esposa agrade..:em as acla-­
mações 4� rnltltidão, na praça QU Municip�,m l..i�bOIl.



2 POVO ALGARVIO

Â Volta a Portugal
=

em Bicicleta
.

Continuação da l.a pâgina
Ao microfone de Rádio Re­

nascença, o locutor a£irIL.,,�,;'�
ser Tavir� a-terra que maior'
número de prémios ofereceu
aos atletas na sua passagem.
Tal afirmação produzida

púhlicamente por ·um. estranho
sensibiliza-nos e é prova ca­

bal da sua já acreditada hos­
pitalidade.
A cidade recebeu e acari­

nhou alegremente a Caravana
e, num gi�to de grande despor­
tivismo aplaudiu fortemente o

vencedor da etapa, o espanhol
José Gomes Del Moral, muito
embora soubesse que o segun­
do classíficado seria Sérgio
Páscoa, do Ginásio.
Todos esboçaram à partida

um 'sorriso de grlitidão por esta

cida de acolhedora e alegre que
lhes proporcionou uns momen­
t08 de' bem estar e repouso.
No entanto na grande Im­

prensa ainda houve quem afir­
masse que Tavira não esta va

preparada para receber a Ca­
rava na da Volta, chamando a

atenção do S.N.I. para a falta
de hotéis e pontualidade nos

serviços de refeições.
Que nos conste, tudo decor­

reu na melhor ordem, nada
faltando à avalanche de viai­
tantes que se espalharam pela.
cidade. As pensões e restau­

rantes da nossa terra, devida­
mente preparadas com excelen-
te peixe fresco e carne serviram
Iautamente- quantos requere­
ram as suas refeições.
A não ser que os visitantes

preferissem as instalações num
hotél de l.a classe e mesmo as­

sim, a dois passos, tinham o

grande Hotel Vasco da Gama
que oferece todos os requisitos
do modernismo ou a Pousada
de S. Brás.
Quem sabe onde esses ilus­

tres e maldizentes hóspedes
foram parar r Talvez a qual­
quer locanda da beira rio, por
engano, é clare •.•

Carta de longe
Continuação da .4.a pãgtna

deneiel Hrmed« pélo bairrismo
e pela alegria e hospitalidade
do seu povo. _

Hoje, abro o programa que
para mim represente um mun­

do de recordações e aprecio as

suas quadras que o acompa-
nham; -

Moira dos tempos passados,
Tavira, que linda és!
Tens a serra a ouvir-te os brados
E o Séqua a beijar-te os pés.
Serenatas ao luar!
A ponte, o Gilão correndo!
E Tavira a embalar
Um sonho que vai tecendo.

Tavira, terra bendita,
Feita de encanto e beleza.
Ser velhinha e ser bonita
É um dom da Natureza.

Sinto-me nostálgico e num

impulso de consciência resol­
viquebrer o encanto, depren­
der-me destas cadeias que me

separam há tantos anos da
terra-mãe e no domingo aí es­
tarei para assistir ao» feste­
jos da Misericórdia,
Quero apreciar as ilumina­

ções, ver os ranchos, os barcos
enieitsdos e ouvir as serena­

tas no Gilso.
Estou ansioso 'por ebreçer

a minha terra, percorrer si­
lenciosamente os seus recantos

românticos, enfim, reviver ne-
_ le os momentos descuidosos
da minha vida de criança.
Não podia deixar de aceitar

o amável convite que os meus

conterrâneos me fazem para
ir assistir ao seu primeiro ano

de festas.
Até breve. Abraça-o o amigo

Um au,en.e

Propriedade,
Arrenda-se no sítio do Pero

Gil, com. diverso arvoredo, fi­
gueiras, amendoeiras, olivei­
ras e alfarrobeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa;

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
,

ANUNCIO
Faz-se público que, no dia 20. de Setembro .de 1960,

pelas 14 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal e
perante a mesma, se procederá ao concurso público para a

arrematação da.empreitada dà obra de:

«Pavirnentação de arruamentos em Tavira - 5.- fase
- -Arranjo da Rua da Porta Nova).

Bàse de licitação . 179.903$00

Para ser admitido ao concurso é necessário' apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De-

_

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, o
depósito provisório de 4.486$60 à ordem do Presidente da
Câmara Municipal.

As propostas, acompanhadas dos documentos devidos,
são enviadas pelo correio, em carta registada e lacrada, di­
rigidas ao Presidente da Câmara Municipal de Tavira, de
modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso.

O programa
- do concurso, caderno de encargos e pro­

jecto, estão patentes na Direcção 'de Urbanização de Faro
e na Repartição de Obras desta Câmara Municipal, todos
os dias úteis dentro das horas do expediente.

Tavira, 23 de Agosto de. 1960'

O'Presidente da Câmara Municipal

Dr.lorge Augusto Correia

Máquina dez Tricotar

PA S S A:P

-QUADROS

de Loulé antigo
Continuação da �.a Pàgfna

da música, reage fortemente
contra essa condenada política
do ferrolho.
Com prestígio e autoridade

impõe-se, e de modo-próprio
«pega» na sua Banda e rompe
a barreira.
No alto da Senhora Santa­

na era a sede da «Música N0-

va», Festeja va ela o seu ani­
versário. Neste dia havia,-com
o produto das multas impos­
tás aos músicos nas muitíssi­
mas festas que durante o ano

abrilhantavam abundante jan­
tar ou «copo de água». Era
sempre um dia apetecido r A
aleSda contaminava e os miu­
dos filaemônícos metiam no

bolso das calçaa um ou outro

sonegado boloæínho.
Era eu, então, um In.expe­

riente rapasola filarmónico a

meter nos bolsos alguma sbo­
lachas ou bolos. Era sempre
um divertimento agradável a

ser comentado, depois, entre' a
malta da mesma.Igualhe.
M estre Pires, de poucos

«comes e bebes», com o seu

a prumo respeitado e respei­
tador, sentia-se feliz rodean­
do a mesa dos. bolos e a di­
r igi r, com seus olhares e al­
gumas oportunas palavras, a

franca intimidade do beberete.
Ia caindo a tarde desse dia

21 de Maio r O bom espírito
residia em todos os convivas.
De subito ouve-se ao Ionge os

acordes vibrantes de uma ban­
da de música. Gradualmente
eles aproximarn-se. Surpresa.
"Será possível» ? r Ecôa por to­
da a sala essa Interrogaçâo, A
imobilidade contagia a vida
alegre dessa trintêna de mú­
sicos.
Percebida a intenção da no­

bre atitude de Serra e Moura,
a voz de comando ordena cor­

recção e respeito pelo gesto dos
nossos colegas adversários.
Abrem-se as portas e Serra

'e Moura, pessoa -de pose dis-
.

tinta, metido na sua visto­
sa farda agalcada de dourados
e ornamentada dó caracterís­
tico penacho, executa o hino
da sua banda 'e abraça efusi­
reàmente o colega.
Na 9a]a reína a cordialida­

de e os nossos adversários são
recebidos com todas as defe­
rências. Renovam-se as mesas

de bolos e vinhos; Serra e

Moura, mestre Pires, Miguel
Flores, Rafael Maltezinho,
Anastácio Requinta, e ainda
mais alguns músicos. dirigem
palavras de saudação, de agra­
decimento, de boa irmandade,
e a fraternidade anima todos
os corações que vivem esse

inolvidável momento.
As duas - bandas, depois de

repasto, percorrem, tocando
cada uma, a lternadamenre, 8S
ruas da vila. O Povo ocorre a

aplaudir o desfile das bandas;
e O acontecimento marca' de
facto uma nobre atitude da
parte de Serra e Moura, que
até hoje, que me conste, não

teve, no mesmo nível, retcí­
buição nem repetição.

t
Agradecimento
Francisco de Mendonça Nu-.

nes, Maria João Horta Men­
donça e Ventura Gervásio Es­
tevão Fernandes. vêm por este

meio agradecer a todas as pes­
soas que se. dignaram acom­

panhar à, última morada a

sua querida e extremosa espo­

sa. mãe e sogra Maria Julieta
de Horta e bem assim às que
se interessaram pelo seu esta­

do de saúde durante a perti­
naz doença que a vitimou e

que directo ou indirectamente
lhe manifestaram' o se pesar,

Não compre de olhos fechados ..•

VElA antes os Frigidaire! ,t
i�

tão simples que dá prozer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com/todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, 80 lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Al;!ente local:

r=rancisco José dez Mezndonça fezrnandezs
. Rua José Pires Padinha, 60 - T'elf. 144 - TAVIRA Este número foi visado pela

Delegação de Censura

-

ATENÇAO

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo
vai reabrir em :

Oficina d. Serralharia Civil Al.enteiana� I

de

Irtor Joaquim [arranqulnba - Estrada de Santo Estlvao. 4 _:_ T HIRl
Serralharia Civil- Estruturas metálicas _ Soldadutas eléctri­

cas - Trabalhos artísticos _ Móveis em ferro
-

IJ.
,

Pf\CNECO
TflVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos'das-Iábticas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qu(Z os consome,

. TELEFONE 13 APARTADO 13

_ ; d $_41 �.g •.1_'·... .,1II'I!1P __....._.U....ru.F••NI......,-�nWJ•. u_a

VEJA OS NOVOS

'FRIGIDAIRE
PRI M EI�O

I
I
I

V
• A maior e mais moderna linha de

frigoríficos lançada em Portugal!
• 18 magníficos Frigidaire. Um
modelo para cada caso!

• O' consumo duma lâmpada vul­
gar graças ao famoso Meter-Miser!

• Cinco anos de garantia!
• A mais pronta e eficiente assis­
tência técnica em todo o país.

Um autêntico FRIGIDAIRE a partir de 4.750$00!

'", .

.



.. O V'O ALGAR,VIO

Regula:mlnto do Concurso

.,' &remia da ImpreDIB Reuiona]
'. O 'Grémio Nacional da Imprensa
Regionàl em colaboração com a

Junta da Acção Social, do Ministé­
ri,,? dae Corporações e Previdên,?ia
Seeíal, promoverá um concurso

entre os colaboradores dos [ornais
soua agremiadua com o fim dé

premiar- os.melhores artIgos sobre
doutrina social e corporativa e a

mélhor reportagem relacionada
com il aegurança no trabalho, que
rieles ae publiquem durante um
certo perfode ..

'

O concurso subordínâr-ee-à ao

seguinte regulamento:
Art.O l." - Podem habflítar-ee a

.

.

este concurso oe trabalhos publi­
cados hos jornais acima referidos,
entre 16 de Agoato e 15 de Novem­
bro do ano corrente,
Art." .2.°..,...;. Para este efeito, os

autores Intereseadoe deverão en­

viar 8eis' exemplares dos jornais
em.que ae publica o artigo ou re­

portagem com que concorrem 'pa­
ra a sede. do Grémio Nacíonal da
Imprensa Regfonal na Avenida
Almirante Reis, 100 - i.O - Frente
Lisboa, até ao dia 30 de Novembro.

S único - Os exemplares dos

jornais em causa deverão ser

acompanhadoe de canta ou postal'
de iQscriçAo no concurso, cuja as-

, eínatura cerr-esponda ao nome do
autor dos 'trabalhos.
Art." 3.°....: Serão atribuidos aos

aj,'tlgos de doutrina social e corpo­
rativa os segutntes prémios que a

Junta da Acção Social oferece:
1.0, 3.000$00; 2.°, 2.000$00; 3.°,

t.600$00; �.o, 1.000$00; 5.0, 800$00,
6.0 a 10.0, 500.$00; 11." a 15.°,300$00;
Art, ° �.° � Com o objectivo de

fa2;E\r partícípar mais estre,�tamen-
"

te a Imprensa Regronal na Cam-.
panha Nacional de Prevenção de
Acidentes de Trabalho e Doenças
Profisaionais em curso. a Junta da
'Acçào SociaJ oferece ainda um

prémio de 2�000$00 ao autor, da

reportagem de acidentes de tra­
balho 'ou doenças profissionais
que melhor interprete o espirito
de segurança relativo ao caso

descrito, sem prejuizo das ,exêngi­
cias daquele género literàrio.

'

,

§ úuico � Caso esta reportagem
obtenha aprovação' dos técnicos
com,petentes, será radiodifundida
em montagem especial
Art.o 5.0 - O jornal que tiver

publicado o. artigo classificado em

primeiro lugar receberà !lm pré­
mio de

.

3.000$00, 'assim como será

Grémio da Lavoura de Tavira

Compras de Mllbo Informamos
os produtores

de que está k8segurada a compra
de milho durante a Campanha,
aos preços de 2$20 e 2$05, respec­
tivamente para milho grado e pa­
ra milho com mais de 15% de grão
miúdo, tal como no ano anterior.

.

Mantêm-se em vigor as normas
em pràtica para estae operações,
podendo oa Interessadoe efectuar
desde já aa !!IUa8 declarações de
venda.

Tavira, 3Q de Julho de 1960

A Direcção

.. Vendem-se
, Propriedade de sequeiro com

casas de hauítaçâo, ramada, e

cisterna, terreno de semear

com aHarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras e bem
localizada, no sítio do Malhão
- Prego e uma' courela no sí­
tio do Monte Agudo, que cons­

ta. de terreno de, semear,

amendoeiras, alfarrobeiras e

muito boas oliveüas, ambas
na freguesia de' Santo Estevão�
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira ou na es­

rrada de S. Luíæ, 82 - Faro.
,

.
.

COURELA5
Arrendam-se decas, no sítio

da Arroteia', terras de sequei­
ro e al£arrobeíras�
Informa e recebe propostas,

.

Sebàdtião Martins Palmeira
-Luz.

atribuido' ao' jornal que publicar
a reportagem prevista no artigo
�.o um prémio de 2.000$00.
Art.O 6.° - O júri que sera cous­

tituic;lo por. um representante dó
Grémio Nacional da Imprensa
Regional. por outro da Junta da

Acção Social e por um jornalista
da mesma imprensa, poderàdeixar
de atril'uir qualquer dos prémios
acima mencionados se assim o

entender e das sua8 4ecisões não
'haverà recur80.

'

AVISO

feirô·' franca na Luz de Tav'ira
Realizando-se nos próximos dias 4 e 5 de Setem­

bro a Feira Anual, que este ano é Franca, e, estando a

junta de Freguesia a envidar todos. os esf.orços �ara
o bom· êxito da mesma, vem por este mela �onvld�r
todós os proprietários a -trazerem os seus gaqos. POIS
Vão ser também convidados os negociantes de gados'
para visitarem a nossa terra naqueles di��, para assim
se poderem realizar transacções e venflcarmos uma

vida nova na nossa feira.
Ajudai, pois, a junta de Freguesia, que será o

mesmo que engrandecer o valor da nossa feira e con­

tribuir para o progresso da nossa terra.

A Junf� de freeuesla

RELÓGIOS
E prejuízo total 'a, aquisição de relógio

que não seja de· marca garantida!

'A .; ,Omega, Zenith, Longlnes, Breitling,
, S m a rea s· Ilsssot, CoNabert, Rureus, �erglnes,

Rmurla, APDUS, Bska, Ulergines, Camu, Zlnal,' 8e[or�, DOHB,
'ukel,· Zotu,'Hertig, �ulu wateu, White star, WateM, �orel, Lio[uln,
Imn, caunu, 'ar�M, Mila, te[hlnos, Lao[iI, lans, Heloisa e 81ma

. Encontram-se à vendlil na

Ourivesaria -Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relósio que venda das marcas acima referidas,
�arantindo que os seus preços não oferecem con­

tronto com os de outra casa, em virtude daB SUllS

compras serem efectuadas em condições vantajosas

••••••••••••••••••••••••
·

'

.

! NotIcias ·,Pessoais i• •

• •
•••••••• ••••••••

<l.nivenarioll

Fazem, anoæ
Hoje - D. Maria Eduarda da SU·

va Fernandes Correia. Celorico,
D. DeoUnda Mlnhalma e o sr .

Emanuel Domíngos �e Oliveira.
Em 29 - D. Maria José da Fouse­

ca Matos e menina Maria da Con-
ceição Martins.

.

Em 30 - D. Dorila A.fonso Men­
donça Arrais, D. Almerinda Cor­
reia Palmeira Neto.,'MIle Maria
Fernanda dos Santos Lopes, rnení­
na Maria Eduarda das Chagas
Quintas e os sre. Joaguim António
dos Santos e Humberto Rosa Fer­
nandes Simão.
Em 31-D. Deolinda Lope. Ro­

dri�lle8 e os sts. Fernando da Con­
ceição Diogo e Francisco Raimun­
do. )

Em 2 - MIle Maria Georgilia
Correia Rodr-igues e os 81'8.' Luis
Sebasttão Peres e Filipe Manuel
Campina Guerreiro.
. Em 3 - D. Olg�,Ç.orreia Soares,
D. Maria De.lfina . Lopes Santos,
D. Am; Rosa Mar-tins da Costa
Leiria, menina Teresa de Jesus do
Carmo Zacartas e os 81'8. João Vi­
torino Maria Correia e Custódio
Píres Soares.

.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, retirou para a

sua casa, em Queluz. o n0880 pre­
zado amigo e conterrâneo sr, Ofir
Gomes Panito, funcionario do In8-
tituto Nacional ao Trabalho;
- Com sua e8posa, encontra-se

paseando as féria8 em casa de
seus sogroe, na Luz de Tavira, o
nOs80 aseínante sr. AdeUno Fer­
reira Abrantes, adjunto da in8-
pecção do I.N.T.P., em Beja.

,

- Com sua8 famílías regres8a­
ram de'Àfrica, os nOS808 asstnan­
te8 ar8. J08é Pereira Brá8 e Virgi­
lio Pereira Bra8, re8idente8 em

Santo E8tevão.
.

- Com 8eu esp080, encontra-se
a veranear na8 Calda8 de Monchi­
que, a nos8a conterrânea 81'.· D.
Isabel Silveira Vargue8 Freire,
fu n c i o n a ria, aposentada d08
C.T.T., proprietãria, re8idente em

Lisboa.
- Com 8eu e8p080 8eguiu em

viagem de recreio pela Europa, a

81'.- Dr.- D.:Mariete Mercês de Oli­
veira Bombal e Garcia. proprieta­
ria e directora do Externato N08-
8a Senhora da8 Mercês, de8ta ci-
dade. ,

- Com sua familia elll!Ontra-se
veraneando na 8ua Quinta, em

Cacela, 'o' nosso conterrâneo 81'.

Camilo Maria Trindade, funciona-.

rio público, residente em Setúbal.'
- Com 8ua espoaa, filh08 e ir­

mã. encontra-8e ne8ta. cidade, o

n0880 conterrâneo e aasinante ar.
Alfredo Augu8to Mat08. encarre­
gado dOli armazén8 da firma João
Pirea e Filh08, Ld.a, em Pinhal
Novo.

..:.. No gozo d'e féria8, encontra­
-se com s.uá famIlia no Norte do
Pai8, o 81'. Dr. Alexandre J08é, no­
tàrio de8ta Comarca.

- No. gozo de féria8 encontra-se
nesta ,cidade, o n0880 prezado
amigo e conterrâneo 81'. J08é João
Santos Dore8 que, com todo o 8eu
extraordinario bairri8mo\não quiz,

deixar de a88i8tir a8 festas da 8ua
terra na falo

- COm8eU filho encontra-se pa8-
aando a8 ferias, na 8ua Quinta da
Capelinha, a n088a conterrânea
sr.·, D. Gàbriela Ribeiro Sardinha

,

da -Cunha, re8idente em Lisboa.
- Com sua e'-po8a e filhinho,

veio pa88ar algun8 dias de feria8
com seu 80gro, o nosso a88inante,
81'. Sérgio Artur Pereira, funcio­
nàrio do B.N.U., agora ao serviço
em Beja;

.

- Com 8ua'familia, encontra-se
veraneando na Praia de Monte,
Gordo, o n0880 prezado amigo, sr.
Dr. Arnaldo d08 Sant08 Lança,
meriti88imo Juiz de Direito, ao

8erviço em Li8boa.
Doente

Tem passado incomodado de
8aúde, sr. Filipe P. da Fon8eca e

Silva. gerente da Companhia Pre-
vidente no Porto.

.

Casamento

No pas8ado dia, 11 do corrente,
celebrou-8ê no santuario de Fati­
'ma, o enlace matrimonial ela sr,·
D. Ana Maria Caiado Neve8 Pipes,
prendada e gentil filha da 81',8 D.
Herlriinia'Caiado Neves Pire8 c do
81'. António Neves Pires, impor­
tante industrial em Faro, com o

n08SO conterrâneo, o Lo tenente
,da Artuada, sr' Manuel Olias Mal­
donado, filho da sr.a·D. Marla Lui-
8a alias Maldonado c do sr. João
P�dro Maldonado Júnior. proprie­
tàrio.
Paraninfaram o acto os pais dos

noivos.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de agua no retiro
das Irmã8 Dominicanas, a todoa
os convidad08. '

08 noiv08 8eguiram em viagem
de núp'cias.

No pa88ado dia 1� do corrente,
celebrou-8e na igreja de Santiago,
desta cidade, o enlace matrimo­
nial da S1'.a D. Maria Graciete da
Encarnação Bacalhau, com o sr.

Salu8tiano Inàcio Lopes Rocha.
Paraninfa.ram o acto 08 81'8. Sa-

AVI SO
A'MiseriCórdia de Tavira. a

fim de não causar perturbação
a05 Serviços Municipaliz9.dos,
pede a todos os senhores Con­
sumidores de energia eléctrica
o obséquio de nas noites de 28
de 'Agosto, 1 e 4 de Setembro,
Iímítarein ao mínimo os gas­
tos de energia,

O Provedor .

José Emídio Fernandes Sorero-

Yende-se ou arrenda-se
Propriedade com boa terra

de semeadura toda coberta de
boas figueiras, oliveiras, amen­
doeiras, al£arrobeiras e amei­
xeiras, casas de habitação gran­
de armazém, ramada e pa­
lheiro. Situada em Cacela, sí­
tio do Mon te da Rosa - «Bu­
raco» •

Quem pretender, dirija-se ao

oroprietárío João da Palma
Madeira, RUà Afonso Anes,
Penedo, n." 14 ric Lisboa'_"
Telefone 381198.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IA GN O ST ICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELtCTRICOS-ONDAS
CURTAS .; ULTRA-SONS
Cíàríca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfae, etc .

CONSULTÓRIOS
FARO-"PORTIMAO tafs. 358

lustIlino Inàcio Rocha, talhante,
residente em Leiria e Abilio Coa�
a da Encarnação.

, \
-

No. Santuario de Fátima rea·

Hzou:·se o enlace matrlmonial
da Senhora D, Maria Isabel de
Oliveira Fagulha, filha da Senhora
D. Afia de Oliveira Serejo dà Sil­
veira, professora oficial ,em Faro
e do Senhor Virgilio Ferreira Fa­
gulha,Director do'Distrito E8colar
de Faro, com o Senhor Dr. Arman­
do José Ponc� de Leão de Almeida

Policarpo, AS8istente do Centro dc
E8tudos de Flsi.:a' Nuclear, de
€oimbra, filho da Senhora D. Ma­
ria Isabel Ponce de L.eão de Almei­
da PoUcarco, re8idente em Coim­
bra, e do Senhor Dr. Armando
Cordeiro de Almeida Policarpo,
Juiz de Direito, ja falecido
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, sua tia D. Hortel!ile de
Oliveira da Silveira Serejo, profes­
sora oficial em Albufeira, e seu
irmão Dr. Jorge Manuelde Olivei.
ra Fagulha, Assistente na Facul­
dade de Medicina da Universidade
de Coimbra. e por parte do noivo
seu tio Dr. Jose Guilherme Pinto
Ponce de Leão.adv0gado no Porto
e 8ua 'mãe D. M'aria I8abel Ponce
de .Leão de Almeida Policarpo.
Presidiu à cerimónia o Monsc­

nhor Dr. SezinhRndo de Oliveira e

Rosa, Assistente Geral da Acção
C'atóUca, que dirigiu aos nubentes
uma brilhante alocução.
FinJa a cerimónia foi- servido

um tin1ssimo copo de água na

Casa das Irmãs' Dominicanas aos

Dos Uvros ...
lalada do Ca" Tris'.

Carson McCuller. não é .apenas
(e jà não aeria pouco I) a autora de
doia d08 mais belos romancea que
noa últimoa vinte anos sc, publí­
caram no. Estados Unídos - Co­
raçdo, Solitário Caçador " Refle­
xo. nun. Olho. de Oiro. E igual­
mente uma contísta de extraer­
dinárioa recursoe, como o vem

provar esta colectânea que acaba
de aer publicada com o titulo de
Balada do Café Trtste. Nesta mão­
-cheia de breves híetôrías (excep­
tua-ae a que .dã o nome ao livro,
mais extensa) estão à vista as ra­
ras qualídades de analiata doa fe­
nõmenos da �altna humana, que
acimà de tudo caracter'ízam Car­
son McCuller8. Neste aspecto, a

grande eeerítora é digno par da­
queles a quem reconhece por mes­
tre: Flaubert, Doetoíevekí e Kier-
kegaard. ' "

Veja-ae a novela que abre o li­
vro - Balada do Café Triste. Como
é poselvel tornar plausível, [uati­
ficar a estranha afeição que liga
uma robusta e violenta, quase
masculina, a um aborto humano,
que o é física c moralmente?
Carson MéCuller8 consegue-o. 'E
consegue-o com uma arte, e um
vírtuoetsmo tais, que o leitor .não
pode furtar-se à tmpresaão de ter
descido muito fundo no abismo
da psíque. Noa outros contos.c­

cWunderkind», cO Jockey:., eMa­
dame» cZilensky»-e o cRei da Fin­
lândia», cO Nómade», cDilema Do­
mêetícos e "Uma arvore, uma Ro­
cha, uma Nuvens - à técnica e
mais' aubtíd, procede porvmelas­
-tíntas, mas quantas vezea terá 8i­
do dado melhor o alvoroço da
adolescência feminina que em

eWunderkind», onde foi maia bem
cxpre8sa a frustàção do homem
cuja profi88ão a desliga da comum
vida humana que em «O Jockey»?
Admiraveis figura. esaas de mi­
tómana «Madame» Zilen8ky, do
velho do amor por todos 011 8erell
e por todaa as coisas. do caaal que
tudo 8epara e ao. meamo tempo
une.

'

Cuidada tradução. de CabrAl do
Nascime.nto. (Estúdios Cor. 220 pã­
ginas, Esc, 25$00).

o «Povo Algarvio� vende-se

em Lisboa, no Parque May�r,
na Tabacaria jaime da Silva,.

/

numerosos convidados, apó8 o

qual 08 noivos seguiram para o

Norte do Paid e da'li para Inglater­
ra onde perman�cerão doia anua

Aoa novoa ca8aia apetecemos
muitaa felicidades.

Necrologia

. intónio dos Saatos Tenreiro '

Vitima de um lamentavel deaa8-
tre, faleceu há dia8 em Li8bóa. o
ar. António doa Santos Tenrei�o,
de 85 anos de idade, natural de
Figueiró da Serra (Gouveia). pro-'
fe8sor ap08entado,. que em vida
foi um grande pedagogo e exem·

pIal' chefe de familia.
:Qeixa viúva, a ",r.•• D. Joaquina.

,da Conceição Serra Tenreiro· e
era pai do sr. Comandante Henri­

que Tenreiro, deputado algarvio.
a qU.em, por tal motivo, endereça­
mo. aa noa8a. 8entidall condolên­
ciaa.

lxternato N. Sen'hora das Mercês
SEXO MASCULINO

Alvará n.O 1196

Quinta da Bela fria - Teler. 228 - T l\VIRf\
InslnG I>rlmárlo (1�ar �.ar l.a e 4,0. d�sses)

Admissão �os Liceus

Inslno Llce�1

is inscrições sõo de 1 a 10 d.e Setelllbro; depois dessa data estõ'o sujeitas a .ulfa

A directora e'proprietária: Marlele Mertês de Oliveira lomba e fi.nla

,
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25 L Loulé
-

/

D'zsox que desap srece ram de Loulé regentes das duas
bandas que se impunham pelas suas poses artísticas e

répresenta tivas r J o a - ::¡:;:==='=========:::;;::

10i0t1
quim À�tónio, .Pires. II por Pedro de Freitas II- Serra e Mo�ra. Clf�en- -

.

tes, e mais uns-tantos, a' ro-
.

da musical começou a desandar 'e nunca mais encontrou o

caminho da boa conduta artística e discíplmar,
Até I;l adversidade, em derterminada altura, atingiu.,qua­

se ao máximo' uma dessas-colectívídades.
·

Do «Diário de Norícías» de 9 de Outubro de 1931,
recorto: «Abate um Coreto. fi-
cando. gravemente fe,ridos 12
.executanres de uma filarmóni­
ca de Loulé que havia ido to­
car à Espanha.
Ayamonte, 6 - Quando a

banda porruguesa ..Alunos Ar­
tistas de Minerva», de Loulé,
fQrmada por' 30 executantes,

·

dava um concerto. em .Isla
·

Cristina. abateu o coreto. re­
sultando do aciderrte ficarem
12 musicos feridos gravemente
e outros com leves ferimentos».
Era presidente da Sociedade

o Dr. Maurício Monteiro. O
· golpe fora profundo. a Socie­
dade veste crepes e delibera:
«A Direcção da Socíedade,
reunidade em sessão, resolveu
por unanimidade lançar na

acta um voto do mais profun­
do reconhecimento '8 todas as

colectividades e cidadãos, que
junto desta Sociedade exprés­
saram a sua macua pejo desas­
tre sofrido em Isla Cristina».
No livro da psicología do

louletano o Destino eSCrevera mações eram juras a seguir,
qué' ele havia de ser. sempre, e, assim, o empolgante movi-

iiltrilnsigente na defesa e nos mento de união musica, che-
interesses da banda d� música gadó ao melhor ponto de re-

do. seu partido político. buçado, como se ,costuIll;a ,diZer,
.

Que ele havia de ser explo- fecha-se o solene compromis-
sivo e aguerrido até à contun-' so de, na seguinte segunda-fei-
dência, e que ele havia de ser ra (o dia do descanso dos sa-

odioso político nas discussões pateiros), novamente as ban-
t à das l'untarem-se e ambas irema
.
r varo

Nem esta prática desde 1876, em romagem ao' Santuá.rio de
desde quando se deu nas £ilei- Nossa Senhora da Piedade-
ras da «Música Velha» a dsão a esse aprazível Monte de pa-

política que originou a existên- norama belo -, e, ao som vi-

cia da «Música Nova». brante e entusia'sta do «·Hino
NUD ca mais houve Paz nos da Mã'e Soberana executado

espíeitos entre irmãos de ofício p é 1 a s bandasl enquad,radas,
e de pândegas I Desfraldadas as agtadecerem à Vir.gem a hoa
bandeiras das músicas, as re- inspiração que lhes' ptoporcio-
lacõt"s amigáveis de$apareciam nara, por se abraçarem sem

.para só se ter em conta. as pai-. malquerênças nem 6dios.�
.

xões odiosas. Quaren,ta . e oito horas· de-
Os «caciques» da venenosa pois'realizar-se-ia a simpática

'politica dt! partidos' estavam eSéalilda ao Monte da Mãe
·

sempre ate�tos. .

Soberana. Ficaria, assente o

E ai daquele' que não enfi- novo programa da reunião.
leirasse. nas alterosas ondas Mas. comO os program'as estão

da disputa 1 sujeitos a alterações" co�o es-
Um outro toais, de.sempoei- te, o imprevisto emf escalão, de

rado e ind'e:penden1:e; compre- batalha, surgiu das .alfudas.
endia que esses r'\ncores só Os sagazes políticos, os que
serviam à política; e por vezes se àlimentam da incredulida-
arengava a fraternidade. de' das massas agitadas, sur-
'Em' vão,' porém; logo 'os presas, pelo inesperado aconte-

ocultos na sombra torpedea- . cimento, nos primeiros nio-

vam as honestas intenções. mentos ficam estupefactos. O
A fraternidade era -.e ain- «terreno ia-lhes faltar debaixo

da é 1"'- um mito. dos péslt I E fazem contra-va-
·

Meu pai, músico da «Velha»,� por. •• Blasfemam contra o

um dia, por volta de 1890, ten- autor da fraternidade e agem'
ta juntar a dU.as handas. de modo a virarem tudo ao

Haviam elas ido tocar a um velho sistema.
· «enterro de anjo», Era costu- O compadre fala ao ouvido
me, cada, aO regressar às suas· do compadre. chama a terreno

sedes tocar um. «passo-doble». . o afilhado, incita o correle'gio-
T o m a v a m elas direcções nário, promete ao prote8ido,

opostas•. Uma, no sentido da· , obriga o criado...{e apela para

«freguesia de c!Ímap,' outra no o amigo.' O cacetismo defor-
sentido da «freguesia de bai- ma as boas intenções, e, no

XOlt. Mas nesse dia... a voz" corolário dos segredos e das

respeitada, socialmente justa u;amplas, os músicos· compro­
e insinuante de meu pai, de- 'metidos somem-se: a vila, nes­
tem o pas.so às duas e £á-1as sa segúnda-feira de descanso
juntar, -Era um sábado; Foi' semanal, parece desérta. Todos
uma autêntica revolução e vi-

.

tiveram de ir aqui ou acolá,
bração e entusiasmo. Princi- ou adoeceram, ou ••. ficaram
piou pela espectativa. Demo- retidos em suas casas.

rou horas. O' povo enchia as . Goradás as bqas .relaçÕes
ruas. Aqui se decilitrava e musicais entre Louletanosl Os
além se falava a linguagem da 6dios tornaram-se mais exal-
verdade. A boa compr.eensãb tados, depois. Ser-se músico,.
entra nos espíritos. e da espec- mormente a quando fardado,
tativa'de início, a espontânae ou somente discutirem-se as

união fraternal toma foros de músicbs, era dos casos mais
�'[ande e aprazível aconteci- sérios que existiam dentro da
mento. .

vila.
A massa humilde, essa mola Em 1909 pontificava na

sem convicções rijas e Hrmes «Música Velhalt, como regen-
que se amolda com faciHdade te, o hábil artista Laúrentino
à pal�vra' dos mentores, esta- Serra e Moura,
va radiante. Um novo cheio de ideias
As pal�as teferviam. oá amigáveis entre os amadores

abraços não paravam, as alit. Continua na 2.· pagina

Selecções . Femininas
Estãpublicado e recebemos mais

um exemplar desta revista femi­
nina, a mais lida em Portugal,
como consta da capa e com o, que
concordamos inteiramente dado
o valor intrinseco da sua colabo­
ração e o esplendido aspecto grã­
fico. de que se reveste.
Eis alguns dos artigos que in­

sere : «Rende-vou b com a leitora;
Ecos do mês ; Á procura de um

mundo melhor r N08 bastidores
da moda; O cego do harmónio;
Conselhos oportunos ; Ela era o

fruto do seu amor; A mais bela
carta de Amor; Pequena crónica
da cidade; Os grandes vultos fe­
mlnínos,

Agradecemos a amabilidade da
visita de tão. preatímosa publica­
ção e recomendando-a à8 noseas
leítoras Iembramos-Ihes que nela.
colaboram eecrítores como Hortal
eCosta, Maria Albertina Peixinho.
Manuel Martinho, Graciette Bran­
co, Marília Muñoz, Carrizo PIã,
Tomaz Ríbas, etc, etc ••
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Corridas, festas e
.

Fados
..... " I � •• , •• ,. , I'" •••••

Corridas, festas, ciclismo,
Anda tudo n.um roletro •.
Numa ansia de bairrismo.
De folclore e de' tui temo;
Olhando o «Eco Primeiror;

Pra ver se ele cbeqa à,lua
Com tanta oetocidade
Ou Be 110S manda á tabua
E anda a fazer falcatrua
Com as leis da gravidade .•.
Se-eles querem penetrar
Na lua, oh I eeeuridão 1
Adeus·tlOites de' luar
Com quitarrae-a trinar,
Serenatas no GilelO •••

Ela at está toda utaua,
A [eetança anunciada,
Já passou-a Caravana
Mas outra atracção m,undalla
Surge hoje mais afamada.
'.

Aposto na serenata
Por ser coisa desusada"
Com este luar de prata
Lá estará a finá nata,
Para ouvir a guitarrada·,
Dou um conselho acertado
Não levem Ungua8 de trapos
Pra ado ser ludibriado
Quero ouvir a voz do [ado
E ado quero il voz doe Bap,oB •..

Quero a'cançdo portuqueea,
Ternura, das almas"sãs,
Entoada com beleza-
Ao luar desta ·Veneza"
Não o coaxar das rd-a•••

Quero ouvir com galhandia
O fado b�m ,trinadinho;
Não a triete melodia"
A eanfena.doeauta;
Do fado cheirando-a uinbe.,

Z6,d•• Rua_

Agrade,cime'nto.,
,

A v.iúva, filho-e'nora<,dO' fa-­
lecido. Joaquim Viegas, vêm
reconhecidamente agradecer a.•

todas as pessoas�amigas que' se
dignaram acompa·nhá-lo ·à'-8ua
'última .morada.

prolPl'iedades,
Arrendam ...se o.u dão-sel de·

meias.. dua-s -pequenasJp-ropúe­
danes, ,perto da cidac{e.
,

Nesta.Redaéç,ão. ..se .. informa.,

Um caseiro, a. diário" para
qualquer sítio que lhe conve­

nha; E profís9Íonal em todos'
serviços agrícolas, honesto e

com.37 al),os de idade,. sabendo!
·le·r, e escrever•.

Quem pretend�,r, nesta' Re'-­
d-a'cçã()' se ínÍ'orma ..

PrODried¡ade'-'Arrenda-se
A cerca de 1'2 quil6metros

Tavita e jun to à. est,rad'a," Ter"
renos. de aequeiro para semen­

teiras doe trigO e de regadio'
com a.bundãncia de ágpa. Di­
verso ar.voredo. Pomar de ci­
tr�nos. Desafógados campos)
de' p'a-stagenSJ Casas de' habi­
tação e necessãrias d�penàên..,
das.
Informa telefone 96S - Faro,

. das.9 às 13 horas.

Máquirn8s Fotográficas'
Com,pram-se >

Em mau estado' ou mesmo

inutilizadas. ,

Nesta Redacção se informa.

Aos algarvios agricultores
Arrenda-se pl'opriedade pr6-

xitJlo do Pomalâo, a 13 kms.
de Mértola, ,boa terra, monta­

do, árvores de fruto. grande­
horta, muita água, cavalariça,
palheiro com palha e feno de
aveia, Casa de habitação, cur-,
rais/ para. suínos, tem alqueive
35 alqueires prontos a Semear

no pr6ximo mês de Outubro.
Leva de sem.ente perto. de 3
moios de trigo. Renda anual,
7 mil es\:udos e animais para
fazer a sementeira.
Quem pretender dírija-se a

Alberto· Fontes ,-- Monte cerca

da Quinta - Picoitos - Mér••
tela.

,

ContinJ1açâo.da11ó�· Pãgína,
dlspôe igualmen�e de, UJD' çlnenra
que, embora ambulante �lt f�J;1cl9'.o:
na durante 2 ou 8 meaea, a,Luz· de
Tavira, pela sua excel�nte.,locali�
zação, pelae beleæas. J;l8tur4is",do,8
Ileus arredóres, pela j amenídade
do seu. clima e Rela fertllidad& dQ
eeu aolo Impõe-se. como;,iUma ,da.
melhores e mal. importa1ntea ,fr.e-
guesíae rurais do AlgarYe.,�

. .

Foi a prtmetra fr��\l�1a.do,cpn.
celho a ser elecrrtñeada'é Iseo-tem
contribuido baetantepara a-éleva­
ção. do 8�U nivel de' vida. l '

Sobretudo . no comércio, de fru­
tos verdea e, Iegumes a. Luz pode
coneíderar-ee como eendo.balança
agricola do, concelho;
Poís aJunta de.Fregueaía da.Lus

de Tavira num JU8tO deaejojde ton­
nar a. sua Feira �nuaL cada., vez
mala conhecida e. até. certo. ponto
Interesaada em criar à sua volta,
um movime.nto de íuteresse, g�ra.l
deliberou, e mujto bem, que a-feira
seja franca,

. E seguindo este belo crttênío es­
tamos certes que I! 'Luz. nQ8- pr,ó.xir,.

mos díaa 4 e 5 de Setembro,.lrA re�,
ceber uma avalanche extl'aor4iná.
ria de toraateiros, e' que o, nivel
das transacçõee comerciais da sua.

feira ae elevará bastante, .

,Contlouaç4to da 3.' p�IDai

tis senhoras foi possível levar.
a efeito "tão eæcelente iniciati­
va que-só virá conrríbuír para
o progresso turístico da cidade.
Do programa a realizar no

pr6ximo domingo, para encer­

ramenee das' festas, falare-mos
em detalhe no pr6ximo núme­
ro do nosso jornal.
As festas iniciam-se hoje e

de tudo aquilo que escrevemos

sobre o assunto ainda -não dis­
semos a última palavra por­
que essa, ficllJ;'á eeservada, co­

mo tantas outras surpresas,
para depois.

.

Muitp' embora não tenha­
mos·acompanhado. de perto. os
trahalhos de montagem das
iluminações podemos afirmar
que elas serão interessantes.
porque estâo.a, ser di;tidas com

mui.ta competência e bo;m,gosto,
As fe$tas. vão poia.começar,

e Tavira, Rainha do Séqua,
nobre e hospitaleira, já está,
enáalanada para receber com

sorrisos alegres os forasteiros
que aqui acorrerem nesses

dias. Vende..se com chaee na"mão.¡
r/c e 1.· andae na,RuálAlv:a­
res Botelho n, ·"34, 36; 38� 4e e"

42, com 18' divisões e 2. quar­
tos de banho, g.ranc;le a,r,mazém
anexo, quintal,grande,comino­

rÓ"" engenho, conduta e- tanque;
ptima vista" da cidade," ��l'"

e serra. .

Nesta Reda�ção se. infol'ma�

Armazé'm
Também servindo de gera­

gem,.na Avenida Dr. Teixeira
d'Azevedo, n.· 82, com instala­
ções de .g.ua e luz, aluga-se.
Tratar com Daniel Mãdéira

�Câma.ra- de Tavira.

ServiçosMunicipali!ados,d(l Cômar(llMunkipal de Ta.vhta

Fica por este' meiof.avisada toda" a população da cidade)
que, em virtude do I noVo sistema de 'recolha de lixos por
meio dé! uma viatura automóvel, o horário da referida re­

colha, a partir do dia 1 de Setembro do corrente ano, pas-
. sará a ser o seguinte:

.

.

Lado ocidental. da cidade: a partir das.8 horas;
Lado, oriental da cid�de: a pàrtir das 9. horas 'e ·30 mi-

nutos. .'

Tavira, 26 de Agosto de 1960

O Presidente do Conselho de' Ad:l'ninbtra,�o
Dr. Jorge, Augusto Ç,orreia

-

CAmara, lu n iGi'plal �� ,C.oD,ce,1 hUr d·e '; la-Vitra'l

�DII-r}\ L:
Jorge Augusto Correia: Licenciadb em MediGinaJe Pre­

sidente. da. Câmara Municipal do Concelho
de Tavira

Faz p�b1ico que, por deliberação tomada em 20 de
Maio do corrente ano', foram aprovadas as «Nôrmas, Regu­
lamentares para a utilização da Rede de DrenageQ'l de Es-·
gotas de Tavira», sancionada pelo Conse.lho Municipal em
sessão de 4 de Julho findo, e confirmada a sua aprovação
por despacho de 11 do referido mês de Julho, de S. Ex.· o
Subsecretário de Estad9 das Obras Públicas, sendo fixadas

.

as taxas de :

Ligação à rede geral de esgotos: 8�/. ao rendimento
colectável dos prédios

,

Conservação aÍmal: 5°/.,ao rendimento colectável dos
prédios.

. ,

Que a� referidas normas regulamentares se {'n{'ontram
patentes na Secretaria desta Câmara Municipal e em todos
os lugares públicos das freguesias, começando a vigorar no
próximo dia 1 de Outubro de 1 s60.

Mais faz público que na reunião de 20 de Julho foi de­
liberado que os Serviços Municipalizados deste Muni.cfpio,
por terem sido integrados neles os serviços de sane::Imento,
darão execução às referidas normas regulamentares, que
são objecto deste edital.

E para constar se publica D presente e outros de igual
teor qu� vão ter a devida publicidade.

Tavira, em 24 de Agosto de 1950

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. Jorge Augusto Correia


